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A CLASSE DE PANIFICAÇÃO 

O Sindicato Nacional dos Em- 
pregados e Operários da Indus- 
tria de Panificação do Distrito 
de Lisboa inaugurou no último 
dia 6 a sua Caixa de Previdência, 
reaiizando-se no Instituto Nacio- 
nal do Trabatho uma reinião pa- 
va dar posse aos seus corpos 
directivos, os quais ficaram assim 
constituídos pelos srs.; Amadeu 
Paulo Esteves Cardoso, António 
Caetano Morais, Marcelino For- 
tunato, José Pais das Neves, An- 
tónio Agostinho e João da Silva 
Jicquet, pelo Grémio dos Indus- 
triais; Alíredo Dias Pires, José 
Maria Marques Aleixo, Manuel 
Aibino de Morais e Guilherme 
de Oliveira, pelo Sindicato Na- 
cional. 
Pronunciaram entusiásticos dis- 

cursos os srs.: Amadeu Esteves 
Cardoso, que enalteceu a obra 
de assistência à classe dos padei- 
ros; e o nosso inteligente colabo- 
rador e presidente do Sindicato, 
Alfredo Dias Pires, pôz em des. 
tique a grande importancia, que 
para patrões, empregados e ope- 
vários representa a Caixa de Pre- 
videncia, afirmou que em quatro 
anos volvidos a profissão que le- 
galmente representa vê enfim 
transformado em realidade o seu 
sonho que vinha acariciando des- 
de longa data, Foi necessário que 
Portugal tivesse por filho o nos- 
so Chefe —Salazar—para que os 
trabalhadores, não só da. profis- 
são dos padeiros, como também 
de outras, encontrassem esta finas 
lidade: um bocado de pão, de 
amparo e carinho na doença, na 
invalidez e na velhice. 

O nosso amigo sr. Pires pros- 
seguindo no seu interessante dis- 
curso, disse: e 

«Mais uma etapa vencida no 
graude«raidrda vida corporativa. 

Cumprimos porque temos um 
Chefe, que, aliando as altas qua- 
lidades de trabalho, soube encon 
trar para as redeas da governa- 
mentação pública, homens da 
sua tempera, coadjuvando-o as- 
sim na resolução dos problemas 
mais graves que assoberbam a 
situação económica dos traba- 
lhadores. 

Felizes dos povos que têm por 
chefes homens da tempera dos 
de Portugal. 

São perto de 3.500 os traba- 
lhadores que vão beneficiar da 
assistencia resultante do acto que 
hoje aqui se realiza e que é uma 
sequência de outro que também 
aqui se realizou em Setembro de 
1936: a assinatura do contrato 
colectivo de trabalho, 

Em dez, vinte e trinta anos de 
anarquia sindical não se conse- 
guiu o que em quatro anos de 
disciplina e de ordem hoje veri- 
ficamos uma realidade, e como 
disse algures o nosso Chefe, Sa- 
lazar, eu hoje repito as mesmas 
palavras: «Subiinos esforçada- 

mim 
noticiário de tôdas as terras da sua região. | 

  

  

É arma da verdade é à 
bôa imprensa 

Dans SEER 

Alguém disse, há pouco, que a bôa 
imprensa era uma arma da verdade e 
disse bem. Com efeito uma arma é 
sempre um instrumento de defêsa, que, 

mostrando-se, afasta muitas vêzes o 
inimigo e, usando-se, elimina-o legiti- 
mamente da luta, E" assim a imprensa, 
Vigilante, denuncia à opinião pública 
certos estrategemas que se apresen- 
tam encobertos sôb a capa da carida- 
de, da justiça social, do desinterêsse, 

etc., etc. quando afinal não passam 

de embustes para esconder determisa- 
dos fins, de meios aliciatórios para st= 

bir ao poleiro, de negociatas impor- 
tantes. Firme, ataca, fere, para bem 

da sociedade, os "que trabalham na 
sombra ou às claras para a ruina dos 
intangíveis direitos da humanidade. 

Nesta luta continua entre o bem e 
o mal, entre a defêsa dos direi'os do 

homem ea sua violação, a bôa im- 

prensa tem desempenhado um papel 

de destaque. 

Ela entra em tôdaa parte, infiltra-se, 

forma a opinião, 

Nas grandes cidades, como nas pe- 

quena aldeias o carteiro é sempre es- 

perado com avidez e os jornais des- 
dobram-se, muitas vêzes, antes de se 

abrirem as cartas quer sejam de negó- 
cio, quer sejam familiares. 

As cartas são lidas apenas pelos 
destinatários, mas o jornal passa de 
mão em mão até chegar à simples co- 
sinheira. Todos se interessam pelas 
suas secções, pelo que se passa no 
mundo. Todos querem saber e emitir 
a sua opinião, 

A bôa imprensa satisfaz estas legi- 
timas aspirações, levando a tôda a 

parte a verdade e desmascarando a 
mentira—arma nefanda que se apre- 
senta, muitas vêses, aparentemente 

inofensiva com o clássico diz-se, 
Difundir por tôda a parte a bôa im- 

prensa—arma da verdade--eis um 
dever de todo o bom cidadão amigo 
do seu país, de todo o homem que se 
interessa a valer pela humanidade. 

Interessa, pois, às forças vivas da 
Nação ter na devida conta o valor des- 
ta arma, 

E' necessário ajudá-la, proporcio- 
nar-lhe os meios de vida e não cerce- 
ar a sua acção.   
  

  
mente a encosta duma nova res- 
tauração», 

Bem hajam as profissões que 
entraram no caminho da cólabo- 
ração, bem hajam os patrões que 
dispendem um pouco do seu 
bem-estar em benefício dos seus 
servidores, bem hajam os homens 
da governação pública que pelo 
seu saber conseguiram harmoni- 
zar os interesses de ambas as 
partes, acabando com a luta em 
que há anos atrás nos debatia- 
mos, derramando sangue de ino- 
centesm, 

O sr. Dias Pires terminou as 
suas considerações pedindo que 
seja restabelecido o descanço se- 
manal para os empregados e ope- 
rários da industria de panificação, 
sendo muito aplaudido. 

Finalisou esta cerimónia o sr. 
dr, Macedo dos Santos, que a   

presídia e representava o 1. N, 
T. P., tendo palavras de incita- 
mento e elogiosas para os diri- 
gentes do Grémio e Sindicato, 
cuja actividade é bem demons- 
trativa pois que a Caixa Sindical 
possui já no seu activo cêrca de 
2.000 contos e vai prestar largos 
beneficios a 3.500 famílias. 

Foram erguidos vivas ao Esta- 
do Corporativo, Carmona, Sala: 
zar, etc. 

.* a 

JOAQUIM CHAVES 

Deu-nos a honra da sua cola- 
boração o nosso amigo sr. Joa- 
quim Chaves, funcionário na Ca- 
pitania do Porto de Lisboa, que 
nas lides jornalísticas dedica cer- 
to carinho às causas justas e es 
trióticas. Abraçaimo-lo, 

  

NOVA CORRESPONDENCIA 

Os norte-americanos, que têm 
dinheiro para êstes luxos e para 
estas extravagâncias, inventaram 
agora um meio de substituir as 
cartas. 

Em vez de escrever, impres- 
sionam um pequeno disco de 
alumínio com aquilo que querem 
dizer e remetem-no pelo correio. 

O destinatário abre o sobres- 
crito, põe o disco em um pegque- 
no gramofone, e, em vez de ler, 
tem antes o prazer de ouvir a 
voz da pessoa. 

Dizem que não é muito dis-| 
pendioso - porque há gente que 
não acha nada caro. 

Mas, enfim, para quem tem 
dinheiro a mais... é 
sante, 

interes-! 

qualquer indivíduo 
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ARMANDO CRESPO 

Na penúltima semana foi con. 
decorado com o grau de comen- 
dador da Ordem d: Benemerên- 
cia êste nosso prezado anuncian- 
te e conceituado comerciante em 
Lisboa e Pôrto. 
Armando Crespo, pelas suas 

excelsas qualidades de apreciável 
filantropo, manifestadas em ati- 
tudes de louvável altruísmo,bem 
merece a justa recompensa que 
agora lhe foi concedida; motivo 
êsse porque o «Ecos de Cacíar 
apresenta-lhe as suas mais since- 
ras felicitações. 

.* * 

PEREGRINAÇÃO Á FÁTIMA 

Aº Cova da Iria foram de tô- 
das as partes do País e prelados, 
milhares de crentes à peregrina- 
ção a Fátima, conforme o voto 
de S. Eminencia o Patriarca de 
Lisboa, pela paz e independencia 
de Portugal. Da nossa Região 
partiram na última quinta-feira 
muitas pessoas, 

“o a 

A INGLATERRA PREVINE-SE 

O Govêrno britânico acaba de 
anunciar aos cidadãos do Reino- 
“Unido que 30 milhões de niás- 
caras contra os gazes se encon- 
tram, desde já, à disposição dos 
civis. À fábrica prossegue a rit- 
mo de 500:000 máscaras por se- 
mana, Dentro de mês e meio, as 
reservas serão suficientes para 
assegurar, em caso de necessi- 
dade, a protecção de todos os 
ingleses, 

Multiplicam-se os astocks». 
Cada aldeia, cada logarejo terá 
o seu, Tudo está previsto a fim 
de efectuar-se a distribuição ge 
ral em menos de 8 horas. 

Às criancinhas terão, em bre- 
ve, um aparelho especial de pro- 
tecção: saco de borracha, abso- 
lutamente estanque, no qual se 
envolverão os bébés, libertando- 
-0S assim do suplício da máscara 
comprimindo os temporais. 

Os grandes estabelecimentos 
de Londres rivalizam de enge- 
nhosidade para participarem na 
propaganda macional. Na maior 
parte, há montras de «defesa an- 
tiaeream. Trata-se, apenas, de 
exposições instrutivas, porquan- 
to o aHome Officer fornecerá 
gratuitamente uma máscara pros 
tectora, em caso de guerra, a 
cada cidadão britânico. 

Esta Inglaterra, quando se de- 
cide a fazer as cousas, fá-las bem 
e em grande: E, nêste capítulo 
da defesa racional, acordou de 
vez e conta guardar a casa em 
termos,obrigando eventual agres- 
sor a pagar por alto custo a aco- 
metida ao velho «leopardo», en- 
jo desfalecimento está longe de 
corresponder aos desejos dos 
seus adversários,   Da «República» Do "Primeiro de Janeiro”
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Expedição a Moçambique de 191 ó 

RECORDAÇÕES DE UM 
EXPEDICIONÁRIO. 

(excerpto) 

LIIK 

A bordo do «Moçambiguer 

Dia 3 de Junho de 1916. 
O 1.º de viagem, 
Vento forte sopra do norte, O 

Mocambigue, após as despedidas 
do costume ante uma grande mul- 
tidão contristada, mas confiante 
que nos saúda com os lenços, 
inicia pelas 17 horas a sua singra- 
dura rio abaixo até à enseada de 
Cascais, onde lançou ferro. 

Enquanto deslizávamos defron- 
te da cidade, repetiam-se das ja- 
nelas dos prédios próximos e das 
ruas e largos marginais as saii- 
dações e despedidas num cons- 
tante agitar de lenços—o que, se 
nos entristecia pelo imprevisto 
do nosso Destino, nos encoraja- 
va também pela forte vontade 
de cumprirmos o nosso dever 
nas longínquas terras de Africa. 

Já quando o jantar está em 
meio, pelas 19 horas, o vapor 
retoma a derrota. Em pleno Ocea- 
no o mar está agitado; os balan- 
ços pronunciam-se e as tonturas 

de cabeça, percursora do nijão 
começam, obrigando-nos a des- 
prezar iguarias. Julgava-se no 
entanto, que, seguindo o exem- 
plo do Portugal, saíssemos du- 
rante a noite e houve até quem 
nos dissesse que só sairíamos de 
madrugada, o que de algum mo- 
do havia incitado ao copioso jan- 
tar, sem precauções contra o 
enjão, 

O Moçambique, de luzes apa- 
gadas e acompanhado de uma 
escolta composta pelo destroyer 
Douro, contra-torpedeiro n,º 3 e 
um vapor auxíliar, toma o rumo 
Nor. a-fim-de melhor fugir à ac- 
ção dos submarinos alemães que 
infestam estas alturas até às Ca- 
nárias. A costa é seguida por 
largo tempo e os píncaros da 
serra de Sintra são os últimos 
pedaços do torrão natal que se 
perdem na penumbra da noite. 

Ah! Quantos de nós não mais 
os tornarão a ver?! 

Mas nisto não se pensa agora, 
nem se pensa já nos submarinos: 
—o enjão afastou o sentimenta- 
lismo e a noção do perigo e, se 
muitos expedicionários, como 
raedida preventiva, evitam os Gu 
maroles e alojamentos, outros os 
preferem tateando as escadas e 
corredores à míngua de luz su- 
ficiente, 

Celso Vilas, 

  

  OO 

CARTÕES DE VISITA--Imprimem- 
-Se, Com 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2850 o cento. 
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ECOS DE CACIA 

HORAS VAGAS 
Santa Joâna de Portugal que morreu no Convento de Jesus de Aveiro, em 12 de Maio de 

1490, tanto amou a pobreza como a Deus que a afastou das pompas do mundo. — 

A cidade liberal guarda religiosamente, como preciosa 

reliquia, o tumulo da Santa Princesa. 

  

As duas senhoras abraça- 
ram a princeza e sentiram-na 
emagrecid?, subo trajo humil- 
de. Os ceilícios nunca a desa- 
companhavam, 
-lhe a carne formosa, enfra- 
quecendo-a de sacrifício. Pou- 
co tardou a resposta. Joana 
revelava ao irmão o que lhe 
enchia a alma, todo o seu 
intenso desejo. 

arrocheando- 

E ele era de «cumprir a sua 
promessa; a que tinha feito a seu bastardo diante das  pala- 
Deus de ser a espôsa sua, e'vras da princeza e, talvez, nas- 
antes perderia a vida, que era cesse naquele instante o seu 
tão frágil, que relaxar, o voto pensamento de lhe confiar D. 
que era tão santo». 

O monarca tentou, mais 
uma vez, convencê-la. Foi re- santidade, se tornaria um ho- 

pelido. Tirou-lhe as religiosas, mem de bem, um dignissimo 
deixando-a só, afastando-a de fidalgo. Solicitou-lhe a apete- 
D. Filipa, e ela, de rastos, Cida mercê. Parecia aguardar 
diante do seu oratório, falava 

com Deus: — «Contra mim Se- 
nhor, se tem armado o mundo 

todo, os parentes, os vassalos, 

as religiosas não só me desam- 
pararam, também me perse- 
guem, mas não sente a perse- 
guição nem o desamparo quem 
logra a vossa protecção e a 
vossa misericórdia». 

Doára-se; entrára na prece. 
Pertencia ao Altissimo, embo- 
ra andassem ainda os huma- 
nos a pretender convencê-ia 
para deixar a vida que esco- 
lhera. Ainda lhe apareceu ou- 
tro noivo. O irmão e a cunha- 
da surgiram, desta vez, de ale- 
gres semblantes, diante das 

rezas do locutório. 
O monarca dominára a no- 

breza; erguera-se, em Evora, o 
cada falso, ao qual subira o 
Duque de Bragança, D. Fer- 
nando, em tempo noivo da 

grande amiga de D. Joana, D. 
Leonor de M 
pliciado, em estátua, na vila 
de Abrantes, o Marquez de 
Montemór, e D. João II, sem- 

à! pre desconfiado mas um pou- 
“co mais a aguietar-se, delibe- 
rára ir a Aveiro a vferecer à 

enezes. Fôra su- 

  

E CEM UP GA Ts 
  

Se um dia, Portagal, vires lesodo 
O teu nome de heroi, se algum cretino 
Disser que és o torrão mais pequenino 
Que sôbre a terra Deus deixou talhado. 

Despresa quem tentar tornar nublado 
Teu nome magistral e cristalino. 
Mostra ao teu inimigo quanto és dino, 
Que entre os grandes és tu mais elevado! 

Aponta ao inimigo a tua história, 
Que ele verá que és grande e que, com glória 
À lusa terra impera e predomina. 

Dar-lhe-és, assim, cabal confirmação 
De que tu, Portugal, és a Nação 
Que tens maior poder, mais sã doutrina. 

Biscaia Olegna. 

(Continuação do número 402) 

religiosa a mão do Duque de 
Vizeu. É 

Ele arrebatou-se, mais do 

que nunca; A-pesar-de sua 
mocidade, o grande fidalgo, 
irmão da raínha, tivera amores 

com uma nobre dama caste 
lhana e dêles nascera um filho. 

Como lhe vinham com se- 
melhante noivo, depois do res- 
pondido a outros? 

| O rei devia lembrar-se do 

! 

Jorge, o filho do pecado, o 
qual, crescendo no exemplo cia 

uma resposta negativa. Ela, 
porém, apenas lhe indicou a 
prioreza D. Maria de Ataíde, a 
única pessoa que poderia dar-, 
“lhe o consentimento requirido. 

Aprovou a prelada aquele 
desejo ao soberano. 

Distrair-se-ia a religiosa de 
sangue real na educação do 
sobrinho; naturalmente a crian- 

    

   

Rádio-Botica 

    

ALGÉS, 11,—No último domin- 
go cafu sóbre esta linda terra uma 
grande chuvada, que fez sair do 
leito o rio local, a ponto que as 
inguias puzeram-se a salyo nas 
padarias dos amigos Calados, Co- 
rujo & C.3, assim como os brazi- 
nos foram cumprimentar o amigo 
Matos. — Reporter X. 
AMIOSO FUNDEIRO, 12—A 

trovoada fez brotar a nascente do 
chatariz da C, de Melhoramentos, 
que pôz em embaraços o sr. Ma- 
nuel Tomaz da Guia ao vêr tanta 
água, e por isso já pode construir- 
-se o Chafariz da Pedra Grande, — 
Baratinha, 

ZÉ D'ALDEIA. 
— mesmo + 4 

  

| Necrologia 
Rosa Dias N. Berbigão 

Está de luto pelo falecimen- 
to de sua espôsa sr.* Rosa 
Dias Nogueira Berbigão, o 
nosso amigo sr. Manuel Nu- 
nes Berbigão, residente em 
Algés, cujo funeral foi bastan- 
te concorride. 

A extinta era. natural de 
Angeja, deixando na orfanda- 
de algumas crianças de tenra 
idade. 

Ao desolado viúvo e demais 
Samília enlutada, apresentamos 
sentidos pêsames.     

ça, com sta gentileza, agrada- 
va-lhe; talvez. lhe mudasse as 
tão afervoradas ideias, ou, pe- 
lo menos, a conduzisse a nova 
diversão. 

O peguenito correndo, brin- 
cando, entregue a uma exis- 

tencia buliçosa, agradado da 
tia, levava-a, decerto, a acom- 
panhá-lo naquelas turbulencias 
próprias da idade. 

Encantam-se, geralmente, 
nos brinquedos infantis, as da- 
mas femininas Recordam-se 
muito da meninisse, à vista 
das crianças e, como em tôdas 
as mulheres existe um mater- 
nal instinto, elas despertam de 
seus males ante as travessuras 
dos pequenitos. 

Os próprios ermitões, nos 
seus cenóbios, despegan-se 
da oração ao ouvirem cantar 
os rouxinois evocadores dos 
tempos em que nas suas alínas 
beatificadas outros anêlos mo- 
ravam. 

As crianças fascinam e dis- 
traem com seu vezear; alegram 
com seus risos; tornam-nos 
meditativos ante as suas pre- 
guntas e, enxertando-nos vida 
nova, levam-uos a agitar-nos 

quando elas se agitam; a ful- 
gar, com seus folguedos; a 
turbar-nos com suas lágrimas. 

Estas, porém, são quási sem- 
pre fugazes e só em alegrias 
Se comprazem os companhei- 
ros que motivam tantas gentis 
saiitades. 

Joana, no seu refugio de 
santidade, precisava daquela 
alegria, ; 

Fôra, pois, aceito D. Jorge. 
A comunidade enchia-c de ca- 
rinhos e a mais alerte em ser- 
vi-lo era a tia, na gital desper- 
tavam os instintos de bem-que- 
rer a alguém, desanuviando-se 
da clausura, 

(Continta) 

Ernesto Baptista. 

Ão correr da pena... 
Er rc   

Coisas de Esgueira 

Ora muito bem. Já não é 
sem tempo, Iniciaram-se as 
obras do “alargamento do ce- 
mitério local, com a demolição 
do muro do lado poente. Con- 
quanto não tenha sido no tem- 
po desejado, evitando assim 
coisas verdadeiramente maca- 
bras que lá se viram, sempre 
se pode dizer, como é costu- 
me: mais vale tarde que nun- 
ca. E" que talvez tudo se ur- 
ranjasse há mais tempo, se, 
em vez de subscrições públi- 
cas, se recorresse ao Fundo 
do Desemprêgo, como tantas 
coisas se conseguer, por êsse 
pais além. 

Estamos até em crer que a 
direcção do mesmo Fundo de 
Desemprêgo, terá enviado a 

| tôdas as Câmaras e Juntas, cir- 
culares pedindo para a infor- 
mar das obras de mais neces- 
sidade e que precisem de au- 
xílio pecuniário. Pots se assim 
é, purque se espéra para se 
levar também a efeito as obras 

[de canalização que a Câmaia 
tem, mais tarde cu mais cêdo, 
de fazer na tão falada e decan- 
tada fonte de Cima? Talvez a 
Câmara e 2 sub-delegacia de 
Saúde de Aveiro, estejam à 
espera da época dos calôres 
para ver se, por efeito de in- 
qu'nação nas águas da referi- 
da fonte, se espalha alguma 
epidemia de tifo, difiéria cu 
qualguer entro estafermo de 
doença em Esgueira, para, en- 
tão e com tôda a pompa e con- 
correncia, se proceder à sta 
inauguração com algumas de- 
zenas de cadáveres! 

Se a Câmara está à espera 
disso,... auda bém! 

Não nos alargamos mais por 
hoje, pois O espaço é ponco e 
precioso, a-pesar-de, y amigo 
Damião, por grand: deferencia 
não mo negar quando preciso 
dele. Falaremos. 

Argus. 
O - creees 

ARRANHA-CÉUS 
Vai construir-se, devendo es- 

tar concluido em 1940, um arra- 
nha-céus em Lisboa. 

Atingirá 90 metros de altura, 
ocupando dois mil metros qua- 
drados. Nos seus 26 andares po- 
derão acomodar-se 4.000 pes- 
soas, que terão para o seu ser» 

  

    viço 14 elevadores, 
Nem só na América, .. 

  

O Mais Forte Braço ! 
  

  

O braço herculeo, o braço valoroso 
que dominou no mundo a mór bravêsa, 
o braço que jâmais sentiu fraquêsa 
e que sempre ficou victorioso. 

o que foi entre os mais, mais vigoroso, 
o braço que se ergueu com mais nobrêsa , 
foi o braço da raça portuguesa, 
braço incansável, firme e generoso. 

que levou a além-mar o nome honrado 
do nobre Portugal, terra de amôr, 
que tem de rosas todo o chão juncado! 

O braço português, tem tal vigôr, 
com tal denodo e rasgo tem lutado, 

que o grande Portugal, hoje é maior! 

Biscaia 

  
  

Zé Galo.  
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Encerramento do período legislativo 
TETE     

    

    

Sendo demasiado longe, e 
nem mesmo teria cabimento 
nas colunas du Ecos de Cacia, 
o discurso de S. Ex* o Presi- 
dente do Concelho, lido no en- 
cerramento do primeiro perío- 
do legislativo da Constituição 
Política de 1933, e, como os 
leitores deste jornal, —a maior 
parte, talvez —não |:em os jor- 
nais diários proponho-me, sem 
vislumbre de qualquer interês- 
se político, reproduzir os tó- 
picos principais dêsse admirá- 
vel discurso, devéras notável. 

E, para não me alongar em 
considerações, por assim dizer, 
desnecessárias, pretendo, tão 
sómente, pôr em evidência os 
recortes de tão magestosa ora- 
ção, ditado, para Os represen- 
tantes da Nação no fim do pri- 
meiro ciclo da primeira As- 
semblea Nacional do Estado 
Novo. 

uTendo-nos revoltado con- 
tra uma filsa burguesia parasi- 
tária e gozadora, não quere-   mos caminhar para uma cres- 
cente e geral proletarização, 
pais não nos causaria inveja 
uma nação em que só o Esta-. 
do fosse rico». 

Sem espirito doentio, antes 
pelo contrário, entendo que, ! 
preciso se torna, destacar mais 
esta pissapem do célebre dis- 
curso: «Não hão-de ter memó- 
via para as fraquezas dos ho- 
mens, pois muitas vezes se lhes. 
hão-de confiar como se acredi- ' 
tassem na sua hombridade; 
não hão-de ter memória para: 
as ofensas dos inímigos, pois 
acontece terem de estender-lhes 
a mão para que ajudem a er- 
guer o que antes por cega pai- 
xão desejaram destruir; não 
hão-de ter memória para os 
desgostos, para as noites per- 
didas, para os esforços mal 
avuliados, as intenções detur- 
padas, a honra injuriada, o pa- 
triotismo transmudado em in- 
terêsse, a justiça em grave, os 
sacrifícios em delícias do Po- 

[dez anos consecutivos, como 

ECOS 

  

Pelo concelho de Gois 

der, nem, finalmente, para a DE ALVARES 
ingratidão dos povos, porque 
a-pesar-de tudo e acima de tu- 
do, é preciso servi-los sem res- 
sentimento e governá-los com 
dedicação. Não; os políticos 
não hão-de ter memória para 
nada que seja obstáculo a co- 
laboração patriótica, para nada 
que lhes abata o ânimo no tra- 
balho ou turve da consciencia 
as rectas intenções. 

Vive a memória do tempo 
ido, e ainda que eu não saiba 
se a citada frase se referia a 
políticos sem passado e tam- 
bém felizmente sem futuro, 
achei-lhe em muitas coisas ra- 
zão, mas não lha encontrei em 
tudo». 

Tem sido o assunto de tôdas 
ns conversas nesta fiéguesia, o 
fucto de, em Aruioso Fundeiro, 
aparecer o nosso ilustre amigo 
ar. Doutor Barulho, vindo de 
Lisboa, para a assistir a nm ea- 
samento, para o qual não foi con- 
vidado. 

O caso não mereceria reparo 
ao povo das nossas aldeias, se o 
amigo Doutor Barulho não raali- 
zásse no seu aprazivel palázio, ao 
Vale da Fonte, um lauto jantar 
para a sua comitiva, pois que tu- 
do passaria como banalidade... 
Mas, contudo ainda, durante o 
repasto foram queimados milha- 
res de duzias de foguetes, razão 
quea curiosidade do povo ali 
afluiu é teve o ensejo de obser- 
var que a alegria remava em pa- 
lácio simplesmente por que os 
noivos não tiveram a lemorança 
deconvidar tão alta individuali- 
dade das Cortes. 

O nosso ilustre amigo Doutor 
Burulho tem destas facecias, que 
são, para o nosso humilde povo, 
uma gargalheira pegada e o as- 
sunto para animar as suas con- 

versações, demais quando o vê- 
em a envergar com tôda a de- 
plomácia o fraque e o chapeu ds 
côco, 

Mas a vida na aldeia seria um 
aborrecimento se não apareces- 
sem destes personagens, por isso 
bemyinão seja o Doutor Barulho 
a esta fidguesia, 

Referia-se de certo modo a 
uma opinião expandida pelo 
ilustre Deputado Dr, Pacheco 
de Amorim, mas S. Ex.' no 
seu notabilissimo discurso, foi 
mais longe e muito longe, nes- 
ta matéria, 

Com este arrazoado quis 
tão sômente, evidenciar as pa- 
lavras de S. Ex." o Presidente 
do Conselho no capitulo da 
sua governação, no periodo de 

Ministro das Finanças. 
E, neste conceito de coisas, Alváres, 9-5-988, e porque vêm de certo modo a : 

ao alcance da minha conscien- JM Cc. 
cia, através da minha pouca 
inteligencia, desejo terminar ERR 
com as palavras que S. Ex." FALECIMENTO 
ditou no seu discurso de en- 
cerramento do primeiro prío- 
do legislativo do Estado No- 
vo, como brazão omnipotente: 

No hospital de S. José, em 
Lisboa, faleceu a semana passa- 
da a menina Izilda Antunes, fi. 
lha da sr? Maria de Venancio é 
de Manuel Venancio (já faleci- 
do), naturais de Cortes de Alvá- 
res, e irmã da sr.* Maria da Con- 
ceição Conde e do er. Mannel 
Venancio, empregado no comér- 
cio da capital; e cunhado do sr. 
Mannel -Antunes Conda. 

Izilda autunes que se ancon- 
trava a trabalhar em Vila Fran- 
cn de Xira, adoeceu repentina- 
«mente 9 teve que recolher ao 
hospital acima referido, de onde 
se realizou o funeral para o Alto 
de S. João e contava a bonita 
idade de 20 anos. 

Á família dorida os nossos pê- 

«E é, como no principio do 
decénio, sob a impressão de 
uma tarefa muito pesada, mas 
com a mesma fé nos destinos 
de Portugal, que, sob o olhar 
da Providencia, começo mais| 
um ano de vida e mais um ano 
de Govêrnor. 

  
Lisboa, Maio, 1938 

Joaquim Chaves. 

  

REIS DS RTRONÇOS 
Gatuno audacioso. —Mataduços 

foi à duas semanas visitado por 
um audacioso gatuno, que apro- 
veitando a ausencia dos seus mos 
radores que andavam na sacha 
dos milhos, entrou por meio de 
arrombamento em algumas casas, 
e em outras com a própria chave 
que ele procurava nos pateos, 
pois ainda é costume certa gente 
daqui quando saeem de casa es- 
conderem-na em certos sítios; 
roubando ouro e dinheiro, assim, 
entrando em casa de Rosa Mar- 
ques Vieira, roubou 1 cordão de 
muro, em casa de António do 
Amaral Fartura, 1 cordão e cor- 
rente do mesmo metal, em casa 
de João Simões da Cunha, de 
Alumieira, 50800; e em casa de 
Tereza Dionísia onde foi preso, 

Entrou mais em vários pateos, 
mas nada pode fazer em virtude 
de lhe aparecer gente, c ao ser 
perguntado o que desejava, ale- 
gava que era negociante de suí- 
nos e andava na sua compra, 
sendo um desses visados o nosso 
amigo sr. Manuel Alves da Silva. 

C. 
tee ee meme 

Ler e propagar o «Ecos de Cacía», é   um eever de todo o cidadão 

BalHeS, 

ok 

QUESTÃO JUDICIAL 

Reulizou-se no dis 7 do cor- 
rente é no Lribunal da Boa Hora 
em Lisboa, o julgamentn do ae- 
ção que o nosso prezado amigo 
sr. João Antão Rosa moveu con- 
tra a sr% D. amélia Delgado 
Rosa, ficando esta condenada na 
importância de 18 contos e sote- 
centus escudos que deviz ao 
queixoso e nas custas e selos da 
Justiça. 

Felicitamos o sr. João à. Rosa 
por ver triunfar a justiça que 
lhe assistia, 

ETIESEE E ER  rseeca 

Notícias de Tahoeira 

A notícia que demos no último 
número deste jornal à cerca de 
se ter formado uma Comissão de 
briosos taboeirenses residentes 
em Gaia, Pôrto é Lisboa, foi 
aqui lida com avidez, pois mut- 
tos dos nossos conterrâneos mui- 
to longe estavam de no corrente 
ano terem a tão pomposa e tra- 
dicional festividade da nossa pa- 
droeira Santa Maria Madalena, 

Agora, porém, que já se en- 
contra a Comissão em execução, 
segundo nos dizem, só nos resta 
a nós e a todos os bons filhos 
deste lugar, auxilia-la tudo quan» 
to esteja ao seu alcanse, pois 
que o tempo como todos sabem 
é pouco, razão porque todos 
quantos fazem parte da referida 
Comissão, não teem tempo a per- 
der. E estamos certos, que as 
suas demarches devem ser coroa- 
das do melhor exito não só por 
todos os nossos conterrâneos, | 
como por numerosos amigos que 
os componentes da mesma, con- 
tam em tôdas as terras do nosso 
País. 
Também nos resta a nós não 

só encorajar a briosa Comissão choveu, ventou e trovejuu nesta 
que está trabalhando com deno-| região com força, o que prejudi- 
do para que os seus fins sejam cou alguns vinhedos. —C, 

  

coroados por todos os taboeiren- 
ses, como ao mesmo tempo pe- 
dir ao director deste jornal um 
cantinho a imais do seu conceitua- 
do semanário, para nós tôdas as 
vezes que assim nos seja perciso, 
dar as notícias da mesina Comis- 
são da forma que as formes sa- 
bendo. 

Avante tabocirenses, pela fes- 
tividade da nossa padroeira San- 
ta Maria Madalena, 

—Nas últimas duas semanas   

DE CACIA 

ANOS 

Passa hoje o aniversário nata- 
lício do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Joaquim Carvalho, 
capataz de cargas e descargas no 
Pórto de Lisboa. 

— Amanhã 15 de Maio, conta 
mais uma florida primavera a 
menina Delminda, filha do nos- 
so assinante e estimado industrial 
de Setubal, sr. António da Silva 
Castro e de sua espôsa sr.* D. 
Luiza Nunes da Silva Castro, 
nassos prezados amigos. 

— Também ámanhaã faz anos a 
sr.* D. Maria do Patrocinio An- 
tunes Conde, irmã do nosso as- 
sinante sr, Carlos A. Conde, co- 
merciante na capital, 
—Também passa hoje, mais 

um aniversário natalício o meni- 
no António Esteves do Paço e 
de sua espôsa sr.* Brminda Este- 
vas do Paço, residentes no Bar- 
reiro. 

— Ainda neste dia 15, comple- 
ta o seu primeiro aniversário na- 
talício a muito simpática menina 
Cesaltina, filhinha do nosso esti- 
mado assinante sr. Fernando Nu- 
nes de Oliveira e de sua dedicada | 
espôsa sr.* Vitória da Costa Soa- 
res, da Povoa do Paço, 
—No próximo dia 17 fazem 

anos os meninos Abílio e Do- 
mingos, filhos do nosso assinan- 
te sr. Joaquim Carvalho e sua 
dedicada espôsa sr.* Laura Tei- 
xeira, residentes em Lisboa. 
—No dia 18 completa 34 anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Ascenção Paula, estimado 
empregado na acreditada Padaria 
Galiza de S. João do Estoril. 
—Também no dia 19, comple- 

ta 14 primaveras o menino José 
Maria da Silva Matos Júnior, fi- 
lho do estimado industrial de pa- 
daria em Espinho, Paço Brandão 
e Estarreja, sr. José Maria da Sil- 
va Matos e de sua espôsa sr.* D. 
Augusta Nunes da Silva Matos. 

— Passa nn dia 19 do corrente 
o aniversário natalício da menina 
Augusta Rodrigues Machado, fi- 
lhinha do nosso estimado amigo 
e assinante sr. Jaime Rodrigues 
Machado e de sua dedicada es- 
pôsa sr.* D. Rosa Rodrigues Ma- 
chado, de Taboeira e comercian- 
tes em Lisboa, 

Aos aniversariantes os nossos 
parabéns e muitos anos de felici- 
dade. 

DOENTES 

Em Lisbsa, no passado dia 2 
do corrente foi operado o meni- 
no António Nogueira de Sousa, 
filho do nosso amigo e assinante 
sr. José de Sousa Aguiar, indus- 
trial de panificação na capital. 

A operação decorreu bem e 
oxalá que o restabelecimento do 
doente seja breve. 
— Após uma semana de estada   no leito, com um forte ataque 

de gripe, já vai melhorando con- 
siderâvelmente, o nosso amigo 
sr. João Ribeiro da Fonseca, 
proprietário de barbearia e al-| 
faiataria em Sarrazola. 

A êste nosso amigo,desejamos 
que se restabeleça em breve. 

CHEGADA   
[e assinante sr.Au 
de Oliveira. A 

e os nossos agradecimentos pela 
“ sua visita que nos fez. 

  

NASCIMENTO | 

Com um feliz parto, deu à luz 
uma criança do sexo masculino 
na penúltima semana a sr.* Vitó- 
ria Rodrigues da Costa Pardinha, 
espôsa do nosso bom arsigo sr. 
João Simões Costa Pardinia, de 
Sarrazola, 

Tanto a parturiente como o 
novo sarrazolense, encontram-se 
bem, motivo êsse porque felici 
tamos o nosso conterrâneo João 
Costa. 

ESTADAS 

Vindo do Entroncamento, on- 
de estava empregado na panifi- 
cação, está em Sarrazola desde 
a última semana o nosso amigo 
sr. José Maria Pardinha, a quem 
enviamos os nossos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

—Depois de ter assentado pra- 
ça e dado entrada no Hospital 
Militar de Coimbra, por doença, 
já está em Sarrazola, o nosso 
amigo sr. António Maria de Oli- 
veira e Silva, que por tal facto 
foi obrigado a perder a instrução 
dêste ano. 

Sentimos o desgosto deste nos- 
so amigo, pois para o próximo 
ano lá está novamente, 

—Também cumprimentamos 
à dias em Sarrazola onde estive- 
ram em visita a suas famílias, os 
nossos bons amigos srs: Sebas- 
tião Rodrigues da Silva, António 
Cristo e António Paula, 
—— ceia o dm a 

Noticias de Angpja 
Deu à luz, num dia desta sema» 

na, uma criança do sexo masculi- 
no a espôsa do sr. Aiberto Nunes 
Branquinho, digno alfaiate nesta 
terra e executante da banda, 
—Faleceu no dia 4 déste mês, 

com avançada idade o sr. Francis- 
co Sapateiro da rua dos Pinheiros, 

ste cidadão a-pesar-de pobre 
foi sempre muito honrado e reli- 
gioso, o que muito contribuiu pa- 
ra que € seu funeral fôsse bastan= 
te concorrido. 

Paz à sua alma e sentidos pêsa- 
mes a tôda a família em luto. 

—Depois de alguns dizs de 
chuva e trovoada que muito vie- 
tam alegrar o espírito trabalhador 
e agricultor dos nossos campone- 
zes, vollaram os raios quentes do 
sol de Maiw, permitindo assim a 
continuação da tarefa agrícola nos 
campos. Por se mostrarem boas 
as vinhas, tem baixado de preço o 
vinho nesta região, 
—As árvores frulíferas, encon- 

tram-se com muito fruto, embora 
o vento que houve há dias, lives 
se pôsto abaixo uma grande quan- 
tidade de dito. 

—Realizou-se no dia 8 a festa 
em S. Marcos que foi muito con- 
corrida por nossos conteriâneos, 
alguns dos quais se lá deslocaram 
a-fim-de ouvir a execução da nos- 
sa banda que desde as 3 horas da 
tarde ao anoitecer tocou em cer- 
tamen com a de Canelas, 

— Priucipiaram vo dia 1 dêste 
mês as novenas do mês de Maria 
que tem sido muito concortidas. 

—Consta nos que se realiza em 
Junho as festes em honra do mila- 

  

Vindo de Lourenço Marques | groso Santo António. Oxalá, 
onde esteve 3 anos, está na Quin-| 
tã desde a última semana na com-, cemitério, que bem prova a f, 
panhia de suz dedicada espôsa e| 
filhinhas, o nosso prezado amigo 

gusto Rodrigues, 
quem apresen-| 

tamos um abraço de boas vindas' 

-—Encontra-se cheio de ervas q 
ta 

de cuidado que a nossa Junta tem 
pelo recinto onde se encontram os 
nossos antepassados. Será bom 
olhar por ésse recinto, porque pro- 
voca naus juizos na mente dum 
visitante, 

CG Angejr, 11-5-938
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Companhia d2 Sezaros 

A NACIONAL 
- ENA! q Sihsso o + ceras rmeo 

Soc. An. Resp. Lim.—Capital 1:224 Contos 
Reservas em 1)37-- 34:000 Contos 

SEDE so) TIHDAE: 
Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 
Tele Lanoican em cores e preto, massas pararolos e vernizes tipo-litográficos . 24784 

BICICLETAS x * MOBÍTIAS 
O maior sortido, os mais Dr RS P Ã T) A RI A Ss lindos modêlos, para todos 

os gostos e para todos os 

Empreza Industrial de Tintas, L.'* Dinis nr 
Escritório e Fábrica Agente no Norte do País Raín h a Sa n ta 

. da Cas j Juili y h ; : R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho Reglitado sob o púmiero DEMO 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 antiga casa: Rodrigues Pinho 

LISBOA — PORTUGAL. PORTO A" venda em tôaa a parte 
GAIA — PORTO 

    

    

  

  

Oficinas de mercenaria, 
colchoaria etofador e repa- 

    

  

  

    

  

  

9 , 7 ; S. õ É 1 se 4 Amassadeiras mecânicas simples, praticas Ro a 
Prestações mensais e económicas, Dividoras, Portas para Novos modelos para 1938 | 

e iouais desde fornos, Cilindros tódas as máquinas Pilot-Rádio, o melhor receplor americano RP para a industria de panificação. l “Olympia-Rádio, uma maravilha da 55800 , "A" écuica alema. 
, Motores eléctricos, Bombas centrifugas, Ondas Star, da A Chandler, Trasfega e de todos os sistemas Aparelhos para tôdas as Fleeniia 

neus . z x e as y e para todos os fins. Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, ARMANDO CRESPO ER E podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA Preços e detalhes consulte o represêntante: é ' q recisais comprar. , 9H A, J. d'Almeida se vPrer? Coutinho das Mobílias Armando Simões R. Almirante Pessanha, 7:2.º Avenida Visconde de Salteu ——- ESTARREJA 
MÉDICO : 7 Dosiipdo tos OPplos Ornituis Urinidelos; LISBOA—(Ao Carmo)-—Telef. 26858 CIMENTITE | Ru EAR DAS 

Partos e Clínica Geral Vendas a pronto e a prestações ê Consultas todas os dias em Aveiro, e em Cacía as con- de 3, 6 e 12 mêses. CASA AMARO       sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 
Rua Luís de Cainões. Chamadas pelo ielet, 195 % 

  3% R. de Santos Pousada, 127 e 129-Telet. 668 PORTO   

Azeites Finos 

Moveis e Deco rações Das melhores procedências | LANIFíCIOS 

  

  

Vendas a retalho e” | i 2. : 4 DA FABRICA Alfredo Francisco da Costa & Filho | - maoues Ventura Viúiva de Jerónimo Matos Pintasilgo Loleidis (390) Avenida Central — AVEIRO COVILHÃ 
Se V- Ex. ainda não visitou esta casa, Rr Tue aa A casa mais conhecida em tedo o país que mais barato vende 

é 4 ia E a r . , a sam : 8 a hi o ad ig a Ce o ia Ta MUNO DINHEIRO Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, vestido “a I k ft A Só ERA MORA ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- R. Militão Barbede, 701 — Marquez de Pombal dio tem quem: jogar na casa Ji igi o mdo Gun elo Ser dispendio algum para o Ex."º cliente, PORTO : das sortes grandes de Jusé Pedro, 

i R. do Ouro, 203 — LISBOA 

VINHO FRANCO | GRANDE SERRALHARIA 
=, E : sr (Vinho Nutritivo de Carne) JUNG João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Telefone 2640 VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHA 
  

  

  

  

  

Poderoso restaurador das fórças perdidas. Um O Motor Diesel | PDDE Mv niçÃd AM Es Mu at e s H 3 E á esta cusa, execula-se todos os traba 108 de se= 
cálice deste vinho representa um bom bife. ideal para a Agricultura ralhatia, tais como: moinhos de água, vento 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS O mais económico O mais simples e gado, carros volantes, etc. etc. 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA O mais resistente O mais barato 

Casa de vinhos “A Fermela ” ; Eau Peçam prospectos e preços aos seus representantes asa NB VINHOS ErmMBlA Micira de Fogo de Artifício ARMANDO PINTO & IRMÃO ED Ei 
R. Santa Catarina, 17 -1º — PORTO Ferreira & Madeirr, Ld. de——José Soares Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 
regionais. Jogos lícitos e tabacos, 

Rua Manuel Bernardes, 76=LISBOA 

na eee PARA) 
custa nada ser elegante 

  

Nesta acreditada casa execnlam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo Jupopez, etc, etc. 

  
  

QUEREIS UM BOM FATO, FEITO NA HERFETOL; 

Para as doenças de pele 
BAIXA SEM PAGARDES LUXO? 

Ileà Alfaiataria Imperial 

Rua Augusta, 100-3.º — LISBOA 

DiTecção técnica de: A. Armindo é J. Miranda 

  

Os fatos feitos cem os bons tecidos da minha 
fabricação conservam até ao fim a perfei- 

ção do lalhe e a frescura das côres, 

  

Especialidade em fardas para exército Peça amostras e confronte qualidades e preços. 
1 marinha é diplomatas. ! Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- José Tavares Serra — COVILHÃ 

Execulam-se encomendas para a província, sem E A FD DC esro 
prova. Desconto de 10% aos assinantes deste jornal, to, À irritação é dominada, a. pele é reirescada e ali- viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- “ 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou j a E A [ 1 so , 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oliveiras, 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; Roseiras, Gasa dos binhos Rua da Prata, 237 — LISBOA Craveiros, Dálias e Crisantemos, e outros não 0 faça 

sem primeiramente consultar q meu catálogo que lhe Importadora de algodão em rama EEE TE NOR, poderá ser util e que o envio grátis. 
de tôdas as origens MARIO MOTA R. Nova Sintra, 38- PORTO 660, R. Fernandes Tomaz, 654 — PORTO 

  

  

Está noiva?... 
  

  

  

  

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea N b soa 12 Pp A d vão sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 2 i Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais ensao oa Atenlhados em todos os géneros módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 
Bordados da Ilha da Madeira, mília para lençois. Colchas, cobertores etc. d e-—BRUNO DA ROCHA Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas | Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras. 

Enviam-se amostras para a província e ílhas | Mattos & O: Ld.! VILA NOVA DE GAIA mercearia e cerenis por junto e à retulho 
Vendas por junto e a retalho SEE SS E, Lasgo da Estaçãc— AVEIRO — Tee. 148 

Explendides e higiênicos quartos, Armazeny de     
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